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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A surdez não impede que o indivíduo adquira conhecimento, mas a 

ausência de uma língua em comum impossibilita a transmissão de saberes. A falta de 

uma comunicação eficaz gera consequências para o desenvolvimento social, 

emocional e intelectual do ser humano, uma vez que a linguagem permite à criança 

compreender as experiências e o funcionamento das coisas do mundo. Na educação 

do aluno surdo, a abordagem bilíngue tem tido resultados mais satisfatórios, tanto no 

desenvolvimento educacional, quanto nas relações sociais. O estudo da mediação da 

Libras no processo de aprendizagem da linguagem escrita é importante para que a 

inclusão dos alunos com surdez seja cada dia maior, pois quando a Língua de Sinais 

é assumida em espaços educacionais, o desempenho dos alunos surdos é 

favorecido. Objetivo: Apresentar um estudo de caso, analisando a importância da 

Libras para o desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Métodos: O estudo trata-

se de um relato de caso, de um indivíduo com perda auditiva do tipo neurossensorial 

de grau profundo à direita e de grau severo à esquerda, de 16 anos de idade, atendido 

em uma clínica-escola em Belo Horizonte entre maio de 2015 e dezembro de 2022, 

com terapias semanais, de 40 minutos de duração. O sujeito desta pesquisa faz uso 

de Aparelho de Amplificação Sonora Individual Phonak BTE (behind the ear) 

bilateralmente desde os 5 anos de idade, frequenta o segundo ano do ensino médio 

de uma escola regular, com presença de intérprete em sala de aula, mas ainda não é 

alfabetizado. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais (COEP – UFMG), sob o parecer número CAAE 

57818916.7.0000.5149. Resultados: No caso apresentado, verifica-se que, 

inicialmente, o paciente utilizava gestos caseiros e não se comunicava nem pela 

língua oral portuguesa, nem pela Libras. Ao aprender a língua de sinais e adotar uma 

abordagem terapêutica bilíngue, observou-se grande avanço do paciente, tanto nas 



 
 

interações, como no desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Discussão: Por 

muito tempo, valorizou-se a abordagem oralista sem interferências do uso de gestos 

ou sinais, acreditando-se que o ensino de sinais tornaria o surdo “preguiçoso ou 

desinteressado”, e diminuiria os esforços para o desenvolvimento da fala 26. No 

entanto, o caso apresentado mostra como o aprendizado da Libras favoreceu o 

desenvolvimento tanto da linguagem oral, como da linguagem escrita. A falta de uma 

língua materna bem consolidada leva a dificuldades de aprendizagem, pois no 

contexto da escrita, os surdos devem se apoiar nas experiências com a língua que já 

dominam para construir e desenvolver a linguagem escrita 16, 17. A presença do 

intérprete na sala de aula é, muitas vezes, o único instrumento facilitador da 

aprendizagem do aluno surdo, mas não assegura que a inclusão deste aluno ocorra 

no ambiente escolar 18; 19. Conclusão: Os resultados mostraram que a Libras pode 

auxiliar no processo de aquisição e desenvolvimento da língua portuguesa oral e 

escrita. 
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